




























. MANEJO INTEGRADO DO MANDAROVÁ 

A fase de ovo é a melhor para detectar a praga. Quando não se 
realizam inspeções, encontram-se situações com larvas já �g�r�a�n�d�e�s �~� 

Nesses casos, deve-se levar em consideração o seguinte: em plantios 
com até cinco meses, a �p�r�e�s�~�n�ç�a� de 5 a 7 larvas (até 3,0 cm de 
comprimen.to) por planta indica o momento de iniciar a aplicação. O 
Baculovirus deve ser aplicado à tardinha para atingir a eficiência desejada. 

• Preparação da Calda 

Devem ser �u�t�i�l�i�~�a�d�a�s� larvas recém-mortas. Assim, uma "solução­
mãe" pode ser preparada da seguinte forma: as larvas (lagartas) mortas 
por Baculovirus devem ser coletadas e colocadas em uma vasilha limpa; 
esmagar bem as larvas infectadas ou passar no liquidificador, juntando um 
pouco de água pura para soltar o vírus; em seguida, o líquido assim obtido 
deve .ser coado em um pano limpo ou passado em peneira fina (para não 

I entupir o bico do pulverizador); o líquido obtido (coado) está pronto para 
ser usado. O �q�u�~� não for utilizado deve·ser colocado em saco plástico, 
frasco .de vidro ou isopor e mantido em congelador ou freezer, podendo ser 
usado em novas pulverizações por até 3 anos. Entretanto, só deve ser 
descongelado no dia da aplicação. 

Fig. 7. Etapas de preparo. do extrato de lagartas do mandarová 
infectadas com Baculovirus: a) larvas recém-mortas pelo vírus em vasilha; 
b) esmagamento das larvas; c) líquido obtido coado em gaze; d) extrato 

. pronto para uso. 
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• Multiplicação do Patõgeno 

Para manter uma quantidade permanente do patógeno para futuras 
pulverizações, é necessário dispor de estirpes iniciais de vírus e de larvas 
de mandarová. Para obter as colônias, a metodologia mais comum 
consiste na criação do inseto a partir de larvas (de ·2,0 a 3,0 cm de 
comprimento) coletadas no campo e confinadas em gaiolas (2,5·0 m x 2,50 
m x 2,50 m) de madeira cobertas com tela que contenham mandioca 
plantada diretamente no solo. 

Prepara-se uma solução com as .Iarvas infectadas coletadas no 
campo, que é aplicada nàs larvas sadias, · preferencialmente de terceiro 
instar ou recém passadas para Q quarto instar, confinadas nas gaiolas. 
Depois de aproximadamente seis dia.s, as larvas que se alimentaram de 
folhas de mandioca contaminadas com o vírus morrêm e podem ser 
recoletadas e armazenadas em um congelador ou freezer para utilização 
em futuras pulverizações, ou na forma de líquido (coado) pronto para ser 
usado, de preferência em doses pequenas (20-40 ml). 

• Dose por hectare: Diluir 3 colheres de sopa (30 ml) do líquido 
coado em 200-300 litros de água. I 

• A dose para pulverizar 1 ha é obtida usando-se 8 lar/as 
grandes (7 a 9 cm de comprimento), 22 larvas médias (4 a 6 cm); 30 
larvas pequenas (até 4 cm), 20 gramas de larvas ou 30 ml de líquido 
(larvas esmagadas). . 

• Vantagens do 8aculovirus erinnyis 
1 . . Baixo custo de produção. 
2. Não polui o ambiente. 
3. Controle eficiente da praga 
4. Fácil aplicação. 
5. Totalmente seletivo 
6. Substitui o uso de produtos químicos. 

7. Alto poder de dispersão, infectando lagartas em áreas não pulverizadas. 
8. De uma dose aplicada é possível pr9duzir outras . . 
9. Pode ser armazenado e utilizado· vários anos depois. 
10. Alta persistên·cia (a ação inseticida mantém-se em uma área, após 

várias aplicações, por um longo períopo). 

14 



MANEJO INTEGRADO DO MANDAROV, 

• Recomendações para uma boa aplicação 

1. Verificar se o pulverizador encontra-se limpo e em bom estado de conservação. 

2. Golocar em um balde cinco litros de água e adicionar o produto na dose 
. recomendada. Em seguida, agitar até obter uma mistura uniforme. 

3. Colocar um filtro ao abastecer o pulverizador. Complet~r com água até 
atingiro nível e agitara calda. 

4. Observar se o operário mantém uniforme a pressão do pulverizador e o 
passo ao executar a aplicação . 
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